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AS MÍDIAS SOCIAIS E A ATIVIDADE POLICIAL 

SOCIAL MEDIA AND POLICE ACTIVITY 

Higor dos Santos Paes* 

Patrick Barros Barbosa** 

 

Resumo: Este artigo aborda a percepção dos policiais em relação ao impacto das notícias 

midiáticas divulgadas no Instagram sobre o trabalho da polícia e sua influência na população 

brasileira. No contexto policial, a maneira como as notícias são veiculadas nas redes sociais, 

especialmente no Instagram, pode ter um impacto significativo na imagem da polícia e na 

confiança da comunidade. O objetivo geral do estudo consistiu em constatar a percepção dos 

policiais em relação ao impacto que as notícias midiáticas divulgadas no Instagram podem 

causar na população brasileira sobre o trabalho da polícia. Como metodologia, a pesquisa é 

aplicada e utilizou uma abordagem quanti-qualitativa, combinando métodos de pesquisa de 

campo e pesquisa bibliográfica. O método de pesquisa de campo envolveu a aplicação de um 

questionário a policiais, enquanto a pesquisa bibliográfica fundamentou o estudo nas teorias e 

descobertas relacionadas ao tema. Após análise dos dados coletados a pesquisa evidenciou 

que a percepção da comunidade sobre a polícia afeta diretamente a sensação de segurança, e a 

mídia é vista como influente na construção dessa percepção. Como conclusão observou-se 

que as mídias sociais desempenham um papel significativo na percepção da polícia pela 

população brasileira. A construção de uma imagem positiva da polícia é crucial para 

promover a confiança da comunidade e a sensação de segurança. Além disso, a mídia 

desempenha um papel fundamental na construção dessa confiança e deve ser considerada uma 

aliada na busca por uma sociedade mais segura e justa. 

 

Palavras-chave: Polícia Militar. Mídias Sociais. Instagram. Comunicação Policial. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Polícia Militar de Goiás, foi criada em 28 de julho de 1858, no intuito de proteger 

o cidadão goiano e manter a ordem no estado, desde então, diversas transformações ocorreram 

na sociedade, dessa forma, a instituição passou por mudanças para se adaptar a sociedade da 

época, batalhões foram criados, formas de patrulhamento foram atualizadas, a utilização das 

mídias sociais foi necessária. 

O anúncio do trabalho policial em seu começo de dava de boca a boca, pelo 

jornalismo via rádio, jornal impresso, jornalismo televisionado e por fim, com o pico de uso 

das mídias sociais, qualquer cidadão que esteja passando pelo local, utiliza de seu celular para 
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gravar a situação, posta em suas redes sociais e tal fato se torna uma informação que alcança 

milhões de usuários da rede em poucos segundos. 

É certo que o uso das redes sociais tirou o monopólio da informação das grandes 

rádios e emissoras de televisão, com isso, pode-se dizer que desempenham papel relevante na 

atuação do trabalho policial, visto que o policial é um servidor público, e todos tem acesso 

constante sobre a forma de agir de tais agentes da lei. 

Neste contexto, esta pesquisa visa contribuir para a compreensão das dinâmicas 

complexas entre mídias sociais, percepção pública e a atividade policial no Brasil, bem como, 

busca fornecer percepções úteis para a melhoria das estratégias de comunicação da polícia e o 

fortalecimento da confiança da comunidade na instituição policial. 

O problema central que este artigo busca abordar é a percepção dos policiais a 

respeito da influência das notícias divulgadas nas mídias sociais, mais especificamente no 

Instagram, em relação à população brasileira sobre o trabalho desempenhado pela polícia. 

Este problema surge da crescente presença das mídias sociais na vida cotidiana das pessoas e 

da sua capacidade de moldar as opiniões públicas. O questionamento central é: como as 

notícias divulgadas no Instagram afetam o trabalho e a imagem da polícia? 

Como justificativa verifica-se que esta pesquisa é relevante em virtude da 

importância da relação entre a polícia e a sociedade para a manutenção da ordem pública e da 

segurança. A percepção negativa da polícia pode impactar negativamente a cooperação da 

comunidade, tornando mais difícil o trabalho policial. Portanto, compreender como os 

policiais se sentem em relação às notícias divulgadas nas mídias sociais atuais é fundamental 

para o aprimoramento das estratégias de comunicação da polícia e para a promoção de uma 

relação mais harmoniosa entre a instituição policial e a divulgação de notícias para a 

sociedade. Além disso, essa pesquisa contribui para o entendimento das dinâmicas das mídias 

sociais, especialmente o Instagram, na formação de opiniões sobre questões de segurança 

pública. 

Assim, o objetivo geral deste estudo é constatar a percepção dos policiais em relação 

ao impacto que as notícias midiáticas divulgadas no Instagram podem causar na população 

brasileira sobre o trabalho da polícia. E como objetivos específicos tem-se: identificar como a 

mídia divulga a violência no Instagram e como essa divulgação afeta a atividade policial e a 

percepção da população; compreender por que notícias envolvendo violência são amplamente 

procuradas e divulgadas no Instagram e seu impacto social; analisar como as notícias 

divulgadas no Instagram podem ser aliadas ou antagonistas da Polícia Militar no Brasil e 

afetar o trabalho policial. 
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Como metodologia, este estudo utiliza uma abordagem mista, combinando elementos 

qualitativos e quantitativos. A pesquisa de campo foi conduzida com base em um questionário 

aplicado a uma amostra representativa de policiais e, posteriormente, a análise dos dados foi 

realizada qualitativamente e quantitativamente. 

As seções desta pesquisa estão divididas em três capítulos além desta introdução e da 

conclusão do estudo: o primeiro capítulo aborda a revisão teórica, apontando o que a literatura 

versa acerca da temática escolhida; o segundo capítulo descreve a metodologia do estudo; e o 

terceiro capítulo aponta os resultados e a discussão, apresentando o que foi constatado na 

pesquisa de campo e fazendo uma relação com o que a literatura traz sobre o tema proposto. 

 

1 REVISÃO TEÓRICA 

 

1.1 Os meios midiáticos e a Constituição Federal do Brasil 

 

A relação entre a mídia e a Constituição Federal do Brasil de 1988 (CF/88) é um 

tema de grande relevância, uma vez que a Carta Maior estabelece princípios e diretrizes 

fundamentais para a atuação dos meios midiáticos no país. A Constituição de 1988, também 

conhecida como a "Constituição Cidadã", aborda de maneira explícita a liberdade de 

expressão e a liberdade de imprensa, pilares essenciais para o funcionamento democrático da 

sociedade (CARDOSO JÚNIOR, 2009). 

Em seu art. 5º, a Carta Magna assegura o direito à liberdade de expressão e 

comunicação, ressaltando a liberdade de imprensa como um dos alicerces da democracia. Ela 

garante a todos o direito de manifestar seu pensamento, sendo vedado o anonimato. Além 

disso, seu texto proíbe a censura de natureza política, ideológica e artística, reforçando o 

compromisso com a liberdade de informação (NOBREGA et al., 2014). 

No entanto, a Constituição também estabelece limites para a atuação da mídia. O art. 

220, por exemplo, proíbe a veiculação de conteúdo que viole a dignidade da pessoa humana, 

promova a violência, estimule a discriminação ou prejudique a infância e a juventude. Isso 

demonstra a preocupação do texto constituinte em equilibrar a liberdade de expressão com a 

responsabilidade social da mídia (BRASIL, 1988). 

A CF/88 ainda reconhece a importância da comunicação social como um serviço 

público, estabelecendo que as emissoras de rádio e televisão devem atender aos princípios da 

complementaridade entre sistemas privado, público e estatal, bem como da regionalização da 
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produção cultural, artística e jornalística. Esses princípios visam promover a diversidade de 

vozes e a pluralidade de informações na mídia brasileira (ALARCON, 2005). 

Além disso, a Constituição prevê a proibição da propriedade cruzada de veículos de 

comunicação, impedindo que um mesmo grupo empresarial detenha o controle de emissoras 

de rádio, televisão e jornais em uma mesma região. Essa medida visa evitar a concentração de 

poder e a formação de monopólios midiáticos, o que seria prejudicial à democracia e à 

pluralidade de opiniões (BARBOSA, 2018) 

Observa, portanto, que a Constituição Federal do Brasil reconhece a importância da 

liberdade de expressão e da liberdade de imprensa como fundamentais para a democracia, 

mas estabelece limites e responsabilidades para a atuação dos meios midiáticos. Ela busca 

garantir a diversidade de vozes e a pluralidade de informações, bem como prevenir a 

concentração de poder na mídia, promovendo, assim, um ambiente propício para o exercício 

pleno da democracia no país. Esses princípios e diretrizes continuam sendo fundamentais para 

a compreensão e a regulação da mídia no contexto brasileiro (BRASIL, 1988). 

 

1.2  O sensacionalismo na mídia é evidenciado pelas origens do problema na cultura de 

massa 

 

O sensacionalismo midiático é um fenômeno que tem raízes profundas na cultura de 

massa e que influencia significativamente a maneira como as notícias e informações são 

apresentadas e consumidas pela sociedade contemporânea (ENNE, 2007). Para entender 

melhor essa questão, é fundamental analisar algumas das raízes desse problema. 

Primeiramente, o sensacionalismo midiático muitas vezes está relacionado à 

competição acirrada entre os veículos de comunicação, sejam eles impressos, televisivos ou 

digitais. A busca por audiência e lucro pode levar a uma ênfase exagerada em notícias 

sensacionalistas, uma vez que histórias impactantes e dramáticas tendem a atrair mais a 

atenção do público. Isso cria uma dinâmica na qual a busca pela maximização dos lucros pode 

incentivar a veiculação de informações que explorem o sensacionalismo em detrimento do 

rigor jornalístico e da responsabilidade social (PEDROSO, 2001). 

Outra raiz deste fator está relacionada à própria natureza da cultura de massa. Em 

uma sociedade em que as pessoas são constantemente bombardeadas por uma grande 

quantidade de informações, imagens e estímulos visuais, é natural que notícias 

sensacionalistas se destaquem em meio ao ruído informativo. O sensacionalismo oferece uma 
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forma rápida e fácil de chamar a atenção do público, muitas vezes à custa da complexidade e 

da profundidade da cobertura jornalística (PEDROSO, 2001). 

Além disso, está ligado à cultura do entretenimento e à busca pela gratificação 

instantânea. Em uma era em que a informação está disponível a qualquer momento e em 

qualquer lugar, as pessoas tendem a consumir notícias de maneira rápida e superficial. Isso 

incentiva os veículos de comunicação a produzirem conteúdo que seja impactante e 

emocionalmente envolvente, em vez de focarem em uma análise aprofundada e equilibrada 

dos fatos (ENNE; BORGES, 2007). 

A exploração do sensacionalismo também pode ser relacionada à cultura do medo, 

em que a mídia tende a destacar eventos dramáticos, ameaças à segurança e situações de crise, 

muitas vezes exagerando os perigos e gerando ansiedade na população. Isso pode levar a um 

ciclo vicioso em que o público demanda cada vez mais informações sensacionalistas, e os 

veículos de comunicação respondem a essa demanda, perpetuando a cultura do 

sensacionalismo (REIS, 2016). 

Em última análise, trata-se de um fenômeno complexo e multifacetado que tem 

raízes profundas na cultura de massa. Para combater esse problema, é essencial promover a 

educação midiática e o pensamento crítico entre o público, incentivando uma abordagem mais 

reflexiva em relação às notícias consumidas. Além disso, os próprios veículos de 

comunicação têm a responsabilidade de aderir a padrões éticos jornalísticos, equilibrando a 

necessidade de atrair audiência com a responsabilidade de informar de maneira precisa e 

imparcial. Somente com esforços conjuntos da sociedade, dos consumidores de notícias e da 

própria mídia será possível mitigar os efeitos negativos do sensacionalismo midiático 

(BATISTA, 2002). 

 

1.3 O Instagram e os perfis de notícias 

 

O Instagram é uma plataforma de mídia social indispensável quando se trata de 

compartilhar imagens e vídeos, bem como histórias. Sua ênfase está na estética visual, 

destinada a cativar a audiência com conteúdo atraente. O objetivo principal não é promover 

produtos ou serviços comercialmente, mas sim envolver de maneira genuína e espontânea o 

público-alvo (MARQUES, 2020). 

Ao navegar pelo feed de imagens e vídeos, os conteúdos são apresentados de maneira 

atraente e classificados por relevância, considerando fatores como o tempo desde a 

publicação, os interesses e a afinidade com a conta. Ao tocar duas vezes em uma imagem, 
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você expressa seu apreço, o qual pode ser removido ao clicar no ícone do coração novamente. 

Nos três pontos localizados no canto superior direito, diversas opções são disponibilizadas, 

incluindo a possibilidade de denunciar o conteúdo, copiar o link para a área de transferência 

(para compartilhar a publicação em outra rede social ou via mensagem), compartilhar, ativar 

notificações, desativar (deixar de ver as postagens ou histórias dessa conta) ou parar de seguir 

essa conta. Uma publicação no feed do Instagram permite três tipos de interação: curtir, 

comentar ou enviar para outras contas (ou histórias, caso a conta seja pública ou profissional). 

A descrição do conteúdo deve incluir hashtags relevantes para aumentar sua visibilidade nas 

buscas ou para quem está seguindo essas hashtags (MARQUES, 2020). 

O Instagram já superou a marca de 1 bilhão de usuários ativos globalmente, com 

mais de 64 milhões deles localizados no Brasil, e a tendência é que esses números continuem 

a crescer. Após ser adquirido pelo Facebook em 2012, a plataforma introduziu várias 

ferramentas, como os stories, que foram lançados em 2016 para competir com o Snapchat, e o 

reels, com funcionalidades semelhantes às do TikTok. Essa ampla gama de recursos levou o 

Instagram a ser considerado a rede social preferida dos usuários brasileiros em 2017, de 

acordo com o relatório Reuters Digital News Report, produzido em colaboração pelo Instituto 

Reuters, Universidade de Oxford, We Are Social e Hootsuite. O estudo também apontou que 

as plataformas digitais estão sendo cada vez mais utilizadas para consumir notícias, embora o 

uso do Facebook para esse fim tenha registrado uma leve diminuição em relação à pesquisa de 

2018 (passando de 57% para 52%) (VOLPATO, 2023). 

É importante notar que, seguindo o mesmo algoritmo das outras redes sociais, o 

Instagram apresenta notícias aos usuários de acordo com suas opiniões e comportamentos, o 

que vai de encontro ao princípio jornalístico da imparcialidade e da apresentação de todos os 

lados de uma história, como destaca Jenkins, Ford e Green (2013). Isso acontece porque as 

redes sociais não foram originalmente projetadas com o propósito de divulgar notícias. 

Portanto, o feed de notícias dos usuários não segue critérios jornalísticos, mas sim algoritmos 

que priorizam o que agrada ou concorda com cada pessoa. De acordo com Marques (2020, p. 

239), as principais funcionalidades e características do Instagram são:  

• Criar conta pessoal (pode ser privada ou pública) ou profissional; • Permitir 

funções adicionais com a conta profissional: estatísticas, botão 

para chamada, telefone, link e mapa. Dá ainda a possibilidade de fazer anúncios na 

App; 

• Poder criar biografia (consiste numa curta descrição), que deve ter um link; 

• Ter possibilidade de publicar fotografias e vídeos até 60 segundos 

(preferencialmente no formato quadrado); 

• Poder criar Stories: imagem, vídeo e diretos;  

• Ser possível publicar os conteúdos das Apps da família Instagram: Layout, 

Boomerang e Hyperlapse; Permitir criar álbuns com até dez fotografias ou vídeos;  
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• Poder adicionar hashtags;  

• Ter a possibilidade de guardar posts e criar coleções;  

• Poder arquivar publicações;  

• Poder enviar e receber mensagens diretas (Direct);  

• Permitir gerir até cinco contas independentes na mesma App;  

• Permitir pesquisar conteúdos;  

• Ser possível fazer publicidade pela App ou pelo gestor de anúncios do Facebook. 

 

A Figura 1, abaixo, ilustra as funcionalidades e as características do Instagram: 

 

Figura 1 - funcionalidades e características do Instagram 

Fonte: Marques (2020, p. 238) 

 

No Instagram, as agências de notícias e jornais tradicionais geralmente seguem um 

formato textual semelhante aos textos em mídia física. A publicação principal, em geral, 
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desempenha o papel de um título ou legenda para a matéria principal que estará nos 

comentários abaixo da postagem ou será direcionada através de um link HTML. Os hiperlinks 

que servem como a matéria principal normalmente são incorporados no corpo do texto citado 

nos comentários ou são indicados ao leitor como estando disponíveis na biografia, na forma 

de hiperlink. Nesse tipo de publicação, as imagens geralmente têm uma conexão discursiva 

com a notícia e a escrita segue um estilo mais objetivo, com frases curtas (TELES, 2022). 

Entretanto, partimos do princípio de que os leitores nas redes sociais, como o 

Instagram, preferem obter as informações da reportagem por meio da legenda da imagem 

principal da postagem. Afinal, essa rede social foi originalmente criada como uma plataforma 

para compartilhamento de imagens e, aparentemente, ainda mantém essa função central. É 

claro que são necessárias mais pesquisas sobre os padrões de leitura no Instagram, e, portanto, 

usamos nossa própria percepção como parâmetro, considerando a experiência dos usuários e 

observadores (ALMEIDA, 2021). 

As agências de notícias e os jornais tradicionais parecem ter compreendido esses 

padrões de uso da rede social, criando publicações simples que atendem a uma leitura rápida. 

Isso faz sentido, especialmente quando levamos em conta a opção de rolagem contínua de 

postagens (especialmente em dispositivos móveis) e as dimensões preferidas das imagens nas 

postagens: 1:1, em oposição a 16:9 ou 18:9, que são dimensões preferenciais em aplicativos 

de leitura de e-books, por exemplo (TELES, 2022). 

De acordo com Fairclough (2016), a dinâmica sociodiscursiva desempenha um papel 

essencial nos processos de distribuição e disseminação de textos. A construção de narrativas 

ocorre por meio de várias contingências que não apenas geram efeitos de sentido na 

enunciação, mas também revelam posicionamentos e esforços de controle por meio do poder 

do discurso. 

As postagens de agências de notícias em perfis do Instagram apresentam 

características enunciativas distintas. Além do espaço visualmente definido pela plataforma, é 

possível observar que as estruturas textuais seguem um padrão enunciativo-textual específico, 

exibindo elementos sintáticos semelhantes. No entanto, o que chama a atenção do ponto de 

vista hermenêutico é o fato de essas postagens revelarem construções cognitivas de relevância 

óbvia e de fácil acesso, otimizando consideravelmente o processo de inferência. Isso fornece 

ao leitor uma série de estímulos relevantes que indicam claramente a direção interpretativa a 

ser seguida. Esses estímulos ótimos são elementos constitutivos da enunciação linguística por 

definição. O que as postagens jornalísticas no Instagram parecem fazer é uma hiper-

otimização desse processo, limitando o campo de inferência na direção da compreensão 
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presumida pela agência que gerencia o perfil. Em outras palavras, o leitor tem sua 

interpretação direcionada pelas evidências óbvias. Esse tipo de implicação não é problemático 

por si só e é amplamente utilizado em campanhas publicitárias e textos informativos. No 

entanto, isso é relevante para o nosso argumento central (ALMEIDA, 2021). 

As postagens jornalísticas no Instagram, na maioria dos casos, não são simples 

retextualizações de notícias de veículos mais formais. Elas se utilizam de estratégias de 

sentido que tornam a compreensão mais fácil, a ponto de não encorajar práticas de leitura 

mais aprofundadas. Exceto pelas tentativas de estruturação enunciativa observadas nos perfis, 

o gênero de postagens no Instagram parece seguir uma organização convencionalizada, 

especialmente nos perfis de veículos de notícias tradicionais. Esses esforços textuais refletem 

formas de tecnologização do discurso (FAIRCLOUGH, 2016) que vão além das intenções 

retóricas e se manifestam como aspectos de controle sociodiscursivo. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Classificação da pesquisa 

 

Segundo Gil (2008) o caminho escolhido para se chegar ao objetivo proposto na 

pesquisa denomina-se metodologia. De acordo com o autor, método é “um conjunto de 

procedimentos intelectuais e técnicos” (GIL, 2008, p. 26) necessário à investigação científica. 

Como metodologia, este estudo utiliza uma abordagem mista, combinando elementos 

qualitativos e quantitativos (GALVÃO et al., 2018). Em relação à sua natureza, é considerada 

como pesquisa aplicada. Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva, e em 

termos dos métodos de investigação utilizados, envolve pesquisa bibliográfica e de campo 

(OLIVEIRA, 2011). 

Assim, foi realizada uma revisão de literatura para embasar e contextualizar o estudo 

no cenário atual das mídias sociais e da atividade policial no Brasil. Lakatos (2021, p. 215) 

define a pesquisa bibliográfica como aquela que:  

abrange toda a bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 

publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 

artigos científicos impressos ou eletrônicos, material cartográfico e até meios de 

comunicação oral (LAKATOS, 2021, p. 215). 

 

A pesquisa de campo foi conduzida com base em um questionário, o qual tem como 

vantagem, maior agilidade para o envio simultâneo aos respondentes, bem como o seu 

recebimento posterior. Além da praticidade em relação ao tempo (CHAER et al., 2011). O 
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instrumento foi aplicado a uma amostra representativa de policiais e, posteriormente, a análise 

dos dados foi realizada qualitativamente e quantitativamente (TEIXEIRA, 2003). As respostas 

foram tratadas de maneira anônima, garantindo a confidencialidade das informações 

fornecidas pelos participantes.  

Quanto à análise quantitativa, foram coletadas as respostas de 19 participantes, todos 

policiais, integrantes das corporações de diversas regiões do Brasil. O questionário esteve 

disponível na plataforma do Google Forms entre os dias 15 e 30 de outubro de 2023. Essas 

informações foram posteriormente analisadas, documentadas, categorizadas e, por último, 

interpretadas de maneira resumida, tendo como base uma fundamentação teórica. 

A análise qualitativa dos dados envolveu a categorização e interpretação da resposta 

aberta; e também visto que a pesquisa tem uma abordagem comparativa ao analisar as 

respostas dos policiais em relação a sua percepção sobre o trabalho policial e a divulgação de 

notícias pelos perfis do Instagram. Dessa forma, a referida pesquisa visou verificar qual a 

influência das mídias sociais na atividade policial, buscar a opinião dos profissionais de 

segurança sobre o assunto. 

 

2.1 Critérios éticos 

 

Na pesquisa descritiva que utiliza questionário como instrumento de coleta de dados, 

mesmo quando os respondentes não são identificados, é importante seguir critérios éticos 

sólidos para garantir a integridade da pesquisa e o bem-estar dos participantes. Dentre os 

critérios utilizados nesta pesquisa, destacam-se: consentimento informado; confidencialidade; 

anonimato; beneficência; utilização ética dos resultados; divulgação transparente (CHAER et 

al., 2011). 

Assim, mesmo que os respondentes não se identifiquem, é fundamental garantir que 

eles sejam informados sobre os propósitos da pesquisa, a natureza das perguntas e o uso dos 

dados coletados. Foi descrito um breve esclarecimento inicial no questionário (Apêndice A). 

Foi certificado de que os dados coletados fossem mantidos em sigilo absoluto. Isso 

significa que as respostas não puderam ser rastreáveis até os respondentes individuais, 

garantindo que nenhuma informação que possa identificar os participantes fosse registrada ou 

divulgada (FONTELLES et al., 2009). 

Buscou garantir que os questionários fossem verdadeiramente anônimos, o que 

significa que não há meios de identificar os respondentes, nem mesmo para o pesquisador. Foi 

certificado de que a pesquisa não pudesse causar danos aos participantes. Isso incluiu a 
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formulação de perguntas de forma ética e sensível, para evitar questões invasivas ou 

constrangedoras. 

Há, ainda o comprometimento de se utilizar os resultados da pesquisa de maneira 

ética e responsável, garantindo que eles não fossem usados de forma prejudicial ou 

discriminatória. 

Ao apresentar os resultados da pesquisa, buscou-se transparência sobre a forma como 

os dados foram coletados e tratados, especialmente em relação à anonimidade dos 

participantes. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os dados desta pesquisa foram obtidos mediante um questionário desenvolvido pelo 

autor (Apêndice A). O instrumento de coleta de informações foi dividido em 6 seções, a fim 

de organizar melhor a análise dos resultados. 

As respostas foram obtidas mediante o Google Forms e, ao todo, participaram da 

pesquisa 18 pessoas, todas policiais, como já descrito na seção anterior deste estudo. 

Inicialmente, na seção 1, as questões foram alinhadas para conhecer o perfil 

sociodemográfico dos participantes.  

Em relação à idade, foi obtido o seguinte (Gráfico 1): 

Gráfico 1- Idade 

 

Fonte: o autor (2023)  

O resultado obtido revela que 47,4% dos participantes têm idade entre 26 e 35 anos, 

seguidos de 42, 1% que possuem até 25 anos, e de 10,5% que estão na faixa etária entre 36 e 

45 anos. 

Quanto ao gênero, verificou-se que (Gráfico 2): 

Gráfico 2 – Gênero 



12 

 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após analisar os dados recebidos, como resposta foi verificado que a maioria dos 

policiais participantes desta pesquisa é do sexo masculino (94,7%), sendo apenas 5,3% 

pertencentes ao gênero feminino. 

Os participantes também foram perguntados sobre o tempo que trabalham na polícia, 

obtendo-se o seguinte (Gráfico 3): 

Gráfico 3 – Tempo na polícia 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após a análise das respostas, como resultado foi obtido que a maioria está na 

corporação há dois anos ou menos (68,4%), seguido de 15,8% que estão na corporação entre 6 

e 10 anos. Os participantes que responderam entre 2 e 5 anos, entre 11 e 20 anos, e acima de 

vinte anos, obtiveram o mesmo percentual (5,2%) como resultado. 

Em relação ao cargo ou patente atual na polícia entre os participantes (Gráfico 4):   

Gráfico 4 - posto ou graduação atual 

 

Fonte: o autor (2023) 
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Depois de verificar os resultados da pesquisa, foi observado que, dentre os participantes, 

a maioria respondeu que é soldado (78,9%), seguido do mesmo percentual (10,5%) para 

sargentos e para cabos.  

Também foi questionado aos respondentes qual é o seu nível de escolaridade mais alto 

(Gráfico 5): 

Gráfico 5 – Nível de escolaridade 

 

Fonte: o autor (2023) 

Como resultado foi obtido que a maioria possui nível de graduação (63,2%), seguido 

de 26,3% que possui pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado), e de 10,5% que 

possui ensino técnico.  

Após conhecer o perfil sociodemográfico dos participantes, a seção 2 do questionário 

buscou analisar o uso de mídias sociais por eles. Assim, foi perguntado com que frequência 

eles utilizam as mídias sociais pessoalmente (Gráfico 6): 

Gráfico 6 – Uso das mídias sociais 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após a verificação das respostas, como resultado, obteve-se que 100% dos 

participantes utilizam as redes sociais diariamente.  

Também foi questionado se os participantes utilizam as mídias sociais no 

desempenho de suas funções como policial (Gráfico 7): 

Gráfico 7 - utilizam as mídias sociais no desempenho das funções como policial 



14 

 

 

Fonte: o autor (2023) 

Os resultados apresentados mostram que a maioria respondeu que sim (68,4%), 

contra 31,6% que respondeu que não, em relação à utilização das mídias sociais no 

desempenho das funções como policial.  

Os participantes também responderam sobre qual é a mídia social que mais utilizam 

(Gráfico 8): 

Gráfico 8 – Mídia social mais acessada 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após verificar as respostas obtivas, como resultado foi observado que o Instagram é 

a mídia mais acessada pelos respondentes (86,7%), seguida pelo Whatsapp (86,7%). 

Também foi questionado aos participantes sobre qual meio midiático eles preferem 

quando vão buscar informações e notícias (Gráfico 9): 

Gráfico 9 – Acesso a notícias e informações 
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Fonte: o autor (2023) 

A partir do Gráfico 9, pode-se observar que, como resposta, foi obtido que 66,7% 

dos respondentes recorrem aos sites de notícia online, e 53,3% utilizam o Instagram como 

fonte para obter informações e notícias. 

Logo após conhecer a utilização das mídias sociais pelos participantes, a seção 3, 

composta somente por uma questão, procurou analisar a percepção da mídia e da 

criminalidade pelos policiais. Assim, eles foram questionados sobre como percebem a 

maneira como os perfis de notícias do Instagram abordam casos envolvendo a polícia e a 

criminalidade (Gráfico 10): 

Gráfico 10 - perfis de notícias do Instagram x polícia e a criminalidade 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após a análise das informações coletadas, foi observado que 60% dos participantes 

acreditam que os perfis de notícias do Instagram que abordam casos envolvendo a polícia e a 

criminalidade, apresentam essas informações de maneira exagerada. Outros 26,7% percebem 

que essas notícias são transmitidas de forma negativa, e 13% as analisam de forma positiva. 

A seção 4 do questionário procurou analisar o impacto nas relações com a 

comunidade. Neste contexto, foi questionado aos participantes se eles acreditam que a 

percepção da população sobre a polícia afeta a sensação de segurança da comunidade (Gráfico 

11): 
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Gráfico 11 - a percepção da população sobre a polícia afeta a sensação de segurança da 

comunidade 

 

Fonte: o autor (2023) 

Após a verificação dos dados, é possível concluir que 100% dos respondentes estão 

em consenso quanto à sensação de segurança da comunidade ser afetada pela percepção da 

população sobre a polícia. 

Também foi perguntado soa participantes se eles acreditam que a mídia desempenha 

um papel na formação da confiança da comunidade na polícia (Gráfico 12): 

Gráfico 12 – a mídia tem influência na confiança da comunidade na polícia 

 

Fonte: o autor (2023) 

Quanto a este quesito, após analisar os dados, foi observado que 80% dos 

respondentes acreditam que as mídias sociais exercem influência na confiança da comunidade 

na polícia, contra 20% que não acreditam neste fator. 

Outra questão abordada na pesquisa buscou compreender se os participantes acham 

que as notícias envolvendo a polícia e a criminalidade divulgadas no Instagram são positivas 

ou negativas em relação à atividade policial (Gráfico 13): 

Gráfico 13 - as notícias envolvendo a polícia são positivas ou negativas 
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Fonte: o autor (2023) 

Em relação ao resultado obtido para esta questão, 53,3% dos respondentes acreditam 

que as notícias divulgadas no Instagram envolvendo a polícia e a criminalidade são negativas 

em relação à atividade policial; outros 26,7% percebem essas notícias como positivas; e 

outros 20% as analisam como neutras neste contexto. 

Mais adiante, a seção 5 do questionário procurou analisar as estratégias de melhoria 

relacionadas ao cenário verificado. Logo, foi perguntado aos participantes que tipo de 

estratégia eles acreditam que a polícia pode adotar para melhorar sua imagem junto à 

comunidade (Gráfico 14): 

Gráfico 14 - estratégias de melhoria 

 

Fonte: o autor (2023) 

Neste quesito, os respondentes poderiam selecionar todas as respostas que se 

aplicassem. Após a análise da questão, como resultado obteve-se que 93,3% acreditam que 

como estratégia de melhoria, deve-se melhorar a comunicação nas redes sociais; 53,3% 

acham que se deve realizar programas de educação pública, e o mesmo percentual pontuou 

que é preciso haver a participação em eventos comunitários; 26,7% afirmam que é necessário 
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aumentar a transparência nas operações policiais; e 13,3% acreditam em outras estratégias 

para a melhoria. 

A última seção desta pesquisa permitiu aos participantes que fizessem comentários 

finais sobre a temática proposta, foi perguntado a eles se há algum ponto adicional que 

gostariam de destacar sobre a relação entre mídias sociais e a atividade policial. Como 

resposta aberta, apenas dois participantes quiseram responder, obtendo-se o seguinte:  

Participante A: 

Importante salientar que somos uma força em prol da sociedade, desta forma, 

necessário um trabalho conjunto e mídia positiva para melhor desempenho da 

função, visando não somente a ostensividade da corporação, mas também seu 

importante papel em trazer um ambiente seguro e confiável sem a errônea imagem 

de agressividade que tanto foi imputada à Polícia Militar. 

 

Participante B: 

A mídia tem o poder de influenciar negativamente a imagem da população em 

relação à atividade policial. 

 

Assim, após esta pergunta, foi finalizado o questionário que tratou sobre as mídias 

sociais e a atividade policial. O instrumento forneceu informações para a compreensão da 

percepção dos policiais a respeito da influência das notícias divulgadas no Instagram, em 

relação à população brasileira sobre o trabalho desempenhado pela polícia.  

Como objetivo central procurou constatar a percepção dos policiais em relação ao 

impacto que as notícias midiáticas divulgadas no Instagram podem causar na população 

brasileira sobre o trabalho da polícia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O questionamento central deste estudo procurou analisar como as notícias divulgadas 

no Instagram afetam o trabalho e a imagem da polícia. Após uma análise minuciosa das 

respostas obtidas no questionário que buscou investigar a percepção dos policiais em relação 

ao impacto das notícias midiáticas divulgadas no Instagram sobre o trabalho da polícia, foi 

possível concluir que as redes sociais desempenham um papel significativo na vida dos 

profissionais da polícia brasileira. Além disso, essas plataformas têm um impacto 

considerável na percepção da população sobre o trabalho da polícia e na construção da 

imagem da instituição. 

Os resultados revelaram que 100% dos participantes utilizam as redes sociais 

diariamente, e a maioria (68,4%) também as utiliza no desempenho de suas funções como 

policiais. O Instagram desponta como a mídia mais acessada por eles, seguido de perto pelo 
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WhatsApp. Além disso, a pesquisa mostrou que tanto os sites de notícias online quanto o 

Instagram são fontes importantes de informações para os policiais. 

A análise da percepção da mídia e da criminalidade pelos policiais demonstrou que a 

maioria acredita que os perfis de notícias do Instagram abordam casos envolvendo a polícia e 

a criminalidade de maneira exagerada ou negativa. Essa percepção, por sua vez, tem um 

impacto direto na relação entre a polícia e a comunidade, visto que 100% dos participantes 

concordam que a percepção da população sobre a polícia afeta a sensação de segurança da 

comunidade. 

Além disso, a pesquisa revelou que 80% dos policiais acreditam que as mídias 

sociais exercem influência na confiança da comunidade na polícia, destacando a importância 

da gestão da imagem institucional. 

Sobre as notícias envolvendo a polícia divulgadas no Instagram, a maioria dos 

policiais percebe essas notícias como negativas em relação à atividade policial, o que 

demonstra a necessidade de abordagens mais equilibradas e informativas por parte da mídia. 

As estratégias de melhoria apontadas pelos participantes incluem melhorar a 

comunicação nas redes sociais, programas de educação pública, participação em eventos 

comunitários e aumento da transparência nas operações policiais. Essas estratégias refletem a 

importância de uma abordagem mais aberta e proativa por parte da polícia para construir uma 

imagem positiva e confiável. 

Os comentários finais dos participantes ressaltam a importância de uma mídia 

positiva que valorize o importante papel desempenhado pela polícia na sociedade e destaque a 

busca por um ambiente seguro e confiável. 

Por fim, os resultados deste estudo indicam que as notícias divulgadas no Instagram 

e em outras mídias sociais desempenham um papel significativo na percepção da polícia pela 

população brasileira. Para melhorar a imagem da polícia e a confiança da comunidade, é 

essencial adotar estratégias que promovam uma comunicação eficaz, educação pública, 

transparência e participação em eventos comunitários. Além disso, a mídia desempenha um 

papel crucial na construção da confiança da comunidade na polícia e deve ser considerada 

uma aliada na busca por uma sociedade mais segura e justa. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

Este questionário é uma pesquisa sobre AS MÍDIAS SOCIAIS E A ATIVIDADE 

POLICIAL, isto é, busca compreender a percepção do policial a respeito das notícias sobre 

policiamento e criminalidade divulgadas no Instagram e como elas afetam a sociedade em 

relação à atividade policial. A percepção do policial é um fenômeno complexo que pode 

interferir no desenvolvimento de suas atividades, sendo importante analisa-la. Além disso, é 

necessário compreender de que forma esse tipo de notícia tem impacto na comunidade, visto 

que podem ser positivas ou negativas em relação à atividade de policiamento. 

Esta pesquisa faz parte do Projeto Polícia e Segurança Pública do Programa de Pós-

Graduação do Comando da Academia de Polícia Militar de Goiás. 

Conto com sua participação para responder o questionário. O sigilo das respostas será 

mantido, bem como a privacidade de sua participação e de seus dados durante todas as fases 

da pesquisa e posteriormente na divulgação científica. Sua resposta continuará anônima. 

Sua participação no estudo é voluntária. Caso não queira participar, fique à vontade. 

Desde já agradeço a colaboração!!! 

Higor Paes 

 

 

Seção 1: perfil sociodemográfico 

1. Qual a sua idade: 

 Até 25 anos 

 Entre 26 e 35 anos 

 Entre 36 e 45 anos 

 Entre 46 e 55 anos 

 Acima de 55 anos 

 

2. Qual é o seu gênero? 

 Masculino 

 Feminino 

 

3. Há quanto tempo você trabalha na polícia?  

 Até 2 anos 
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 Entre 2 e 5 anos 

 Entre 6 e 10 anos 

 Entre 11 e 20 anos 

 Acima de 20 anos 

 

4. Qual é o seu cargo ou patente atual na polícia? 

 Soldado 

 Cabo 

 Sargento 

 Subtenente 

 Tenente 

 Capitão 

 Major 

 Tenente-Coronel 

 Coronel 

 Outro (por favor, especifique): ____________ 

 

5. Qual é o seu nível de escolaridade mais alto? 

 Ensino Fundamental 

 Ensino Médio 

 Ensino Técnico 

 Graduação 

 Pós-graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado) 

 

Seção 2: Uso de Mídias Sociais 

6. Com que frequência você utiliza as mídias sociais pessoalmente? 

 Diariamente 

 Semanalmente 

 Mensalmente 

 Raramente 

 Nunca 

 

7. Você utiliza as mídias sociais no desempenho de suas funções como policial? 
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 Sim 

 Não 

 

8. Qual mídia social você mais utiliza? 

 Telegram 

 Instagram 

 Twitter 

 Facebook 

 Outra: ________________________ 

 

9. Quando você vai buscar informações e notícias, qual meio midiático prefere: 

 Televisão 

 Rádio 

 Sites de notícias online 

 Instagram 

 Twitter 

 Facebook  

 Outro: ________________________ 

 

Seção 3: Percepção da Mídia e da Criminalidade  

10.  Como você percebe a maneira como os perfis de notícias do Instagram abordam casos 

envolvendo a polícia e a criminalidade? 

 Exagerada 

 Precisa 

 Negativa 

 Positiva 

 Neutra 

 

Seção 4: Impacto nas Relações com a Comunidade  

11.  Você acredita que a percepção da população sobre a polícia afeta a sensação de 

segurança da comunidade? 

 Sim 

 Não 
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12.  Você acredita que a mídia desempenha um papel na formação da confiança da 

comunidade na polícia? 

 Sim 

 Não 

 

13. Você acha que as notícias envolvendo a polícia e a criminalidade divulgadas no 

Instagram são positivas ou negativas em relação à atividade policial? 

 Positivas 

 Negativas 

 Neutras 

 Não sei 

 

Seção 5: Estratégias de Melhoria  

14.  Que tipo de estratégia você acredita que a polícia pode adotar para melhorar sua 

imagem junto à comunidade? (Selecione todas as que se aplicam) 

 Melhor comunicação nas redes sociais 

 Realização de programas de educação pública 

 Aumento da transparência nas operações policiais 

 Participação em eventos comunitários 

 Outros (especifique): ____________ 

 

Seção 6: Comentários Finais  

15.  Há algum ponto adicional que você gostaria de destacar sobre a relação entre mídias 

sociais e a atividade policial? (Pergunta aberta) 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

  

 

 

 

 


